Esboço de Pregação: 

Vencendo o Inimigo Interno
Texto Base: Gálatas 5:16-21 e Tiago 1:14-15 
I. Introdução: O Mito da Invulnerabilidade
· O Conceito de "Calcanhar de Aquiles": Explique a origem mitológica de Aquiles, cuja única fraqueza era o calcanhar, apesar de sua força hercúlea.
· A Analogia Espiritual: Assim como o herói grego, o cristão pode ser forte em muitas áreas, mas possui pontos vulneráveis — as concupiscências — que podem levar à queda.
· Tese: O maior adversário da caminhada cristã não é externo (o diabo), mas interno (a nossa própria carne).
II. O Erro de Adão: A Síndrome da Transferência de Culpa
· A Fuga da Responsabilidade: Em Gênesis, ao ser questionado por Deus, Adão culpa a mulher e, indiretamente, o próprio Deus.
· A "Mística" do Diabo: No meio cristão, é comum atribuir todo erro (mentira, roubo, adultério) exclusivamente ao diabo, ignorando a vontade própria.
· Aplicação: Devemos parar de procurar culpados externos para os nossos desvios de caráter.
III. Anatomia da Queda: O Papel da Concupiscência
· Definição (Epithymia): É o desejo intenso e desordenado que se opõe à vontade de Deus.
· O Agente Primário vs. Secundário:

· Primário: Nossa natureza pecaminosa e inclinação para o mal (yetzer hara).
· Secundário: O diabo, que apenas supervaloriza e aproveita as brechas das nossas deficiências.
· A Progressão do Pecado: O pecado começa pequeno (um olhar, um pequeno furto) e evolui para consequências colossais (adultério, vida de crimes).
IV. A Batalha Espiritual Prática
· Reconhecimento: Precisamos averiguar qual tem sido o nosso "calcanhar de Aquiles" específico.
· Confronto: A luta contra as obras da carne deve ser feita "com dentes e unhas", reprimindo os desejos aos pés de Cristo.
· O Alerta de Tiago: A concupiscência não controlada gera o pecado, e o pecado gera a morte espiritual.
V. Conclusão e Apelo
· Autoexame: Convide a igreja a refletir: "Onde eu tenho colocado a culpa dos meus erros?".
· Arrependimento: Substituir a desculpa ("o diabo me fez fazer") pela confissão ("eu cedi à minha carne").
· Oração Final: Pedir o auxílio do Espírito Santo para mortificar a carne e fortalecer o "tendão" da nossa fé.
